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1º CADERNO DE PERGUNTAS E RESPOSTAS
RDC  PRESENCIAL Nº 06/2014
Cabe esclarecermos que todas as respostas foram disponibilizadas pela Superintendência de Licitações e Contratos – SULIC/PRESI, após análise contida nos Memorandos 346 e 348/2014 da Superintendência de Planejamento da Engenharia – SUPEN, no qual se verificou não ser a matéria questionada afeta às suas atribuições. 
PERGUNTA 1: “Favor disponibilizar os Projetos Tipos dos seguintes itens de drenagem, citados nos Projetos Geométrico, Terraplenagem e Drenagem – Planta e Perfil – Engevix / Astec nºs S00002-00-ND-DE-00001/2014 a 00005/2014

- Sarjeta Triangular (Aterro) Revestimento em Concreto;

- Sarjeta Triangular (Corte) Revestimento em Concreto;

- Sarjeta Triangular (Corte) Revestimento Vegetal;

- Sarjeta Retangular (Corte) Rocha;

- VPC-04, VPC-05, VPC-06, VPC-07, VPC-08 Valeta de Proteção Revestimento de Concreto;

- Disp. De Seção Trapezoidal Revestimento de Concreto.

RESPOSTA: A SUPRO informa “que os Projetos Tipos estão disponibilizados no site da VALEC, “Arquivos comum a todas Licitações em regime Diferenciado de Contratação/Desenhos Tipo/Drenagem e obras-de-arte correntes”.”

PERGUNTA 2: “Segundo Memorando nº 379/2011 – SUPRO da VALEC constante no Anexo II do Edital 004/2014, as soluções de engenharia a serem adotadas na Variante do Rio Preto estão descritas em tabela contendo localização e tipo de contenção. Estas soluções balizaram a autorização do IBAMA para retomada das obras (Ofício 998/2012-GP/IBAMA). No anteprojeto apresentado, anexo II do Edital 004/2014, consta Viaduto Ferroviário (358+100 ao km358+340) ao invés de contenção em Gabião (358+140 a 358+300). Este fato também ocorre entre os km 358+880 ao km 358+830 e 361+710 ao km 361+890 onde foram previstas a execução de viadutos, soluções de engenharia diferentes das previamente aprovadas pelo IBAMA. Será necessária a autorização do IBAMA para construção do Viaduto? O Ibama já autorizou estas alterações de projeto?”

RESPOSTA: Conforme resposta da Superintendência de Meio Ambiente Memorando Nº 374/2014/SUAMB, em anexo, a SUAMB informa que “a Licença de Instalação nº 759/2010 determina que qualquer alteração de projeto seja previamente anuída pelo IBAMA. Isso não significa um novo licenciamento, mas sim uma solicitação de autorização ao Órgão Licenciador para alteração do projeto. Assim, caso a Construtora realize novo projeto ou partes dele, antes da construção será necessário o encaminhamento do novo projeto com as devidas justificativas e caracterização ambiental pertinente, para aprovação pelo IBAMA”.

PERGUNTA 3: “As especificações de Serviço constante aos arquivos comuns a todas as licitações em Regime diferenciado de Contratação da VALEC estabelecem formas de pagamento, incluindo em alguns casos pagamentos vinculados a etapas subseqüentes de serviços. Esta forma de pagamento diverge do estabelecido no Edital 004/2014 nos itens 23.10.1 e 23.10.2, onde determina que as medições mensais sejam elaboradas por “desempenho (execução) da Contratada, conforme peso do grupo de serviço e do serviço executado, sempre que as etapas de serviço forem concluídas”. Dessa forma, entendemos que a medição mensal seguirá o cronograma estabelecido a partir dos avanços medidos para os grupos de serviços, sem a aplicação das retenções. O entendimento é correto?”

RESPOSTA: As medições serão feitas conforme estabelecido em Edital.

PERGUNTA 4: “Sendo o fornecimento dos Trilhos para a execução dos Serviços de Superestrutura de competência da VALEC, perguntamos qual será a data para chegada dos trilhos na obra e os locais de entrega?”

RESPOSTA: A previsão de início da entrega da primeira remessa dos Trilhos (FNS – Extensão Sul) é para a segunda quinzena de agosto de 2014.

PERGUNTA 5: “No subitem 3.3 do Edital 004/2014 constam que “as obras e os serviços a serem executados pela Contratada se encontram especificadas no anteprojeto”. Entretanto, nos itens 11.2.3 e 11.2.4 a VALEC declara que “espera obter soluções técnicas inovadoras que reduzam o prazo de execução e os custos diretos do empreendimento”. Diante disso, entendemos que será possível a adoção de soluções alternativas de engenharia, desde que possuam qualidade e eficiência igual ou superior às especificadas preliminarmente no anteprojeto. Está correto nosso entendimento?”

RESPOSTA: Entendimento correto.

PERGUNTA 6: “O item 10 – Definições e Informações essenciais, subitem 10.5 consta a implantação de grade (lastro, dormentes e trilhos) em 37,10 km. Entretanto o subitem 10.4 apresenta o segmento de trabalho entre os km 315+800 ao km 394+400 o que totaliza 79,10 km de implantação de grade. Qual a extensão total da montagem de grade, incluindo os desvios de cruzamento, caso existam?”

RESPOSTA: A extensão estimada é de 81,448 km de via + 6,372 km de implantação de AMVs.

PERGUNTA 7: “Considerando a inclusão das obras de infraestrutura enquadrada nos grupos de desoneração da folha de pagamento, a partir de 2014, conforme inciso VII do art 7º da lei nº 12.546/11, incluído pela lei 12.844/13, publicada em Edição Extra do DOU de 19/07/2013 e pelos prazos estabelecidos no Edital 004/2014 de 2meses(projeto) + 15 meses (execução), concluímos que grande parte da obra acontecerá sob o regime sem desoneração (tendo em vista que a lei será vigente apenas para o ano de 2014) e entendemos que a desoneração não deve ser aplicada ao preço de venda apresentado. Este entendimento é correto?”

RESPOSTA: Conforme resposta da Superintendência de Projetos Memorando Nº 401/SUPRO, em anexo, a SUPRO informa que a “a proposta deverá ser apresentada pela licitante sem a desoneração da folha de pagamento, incluída pela Lei nº 12.844/2013, e o pagamento das medições do contrato serão adequadas à legislação vigente na época.”

PERGUNTA 8: “Tendo em vista o referido certame se tratar de um RDC Integrado, cujo critério de julgamento é o menor preço global e o anexo IV-B Quadro de serviços (pág 75), modelo disponibilizado pela Valec no edital, se tratar de subitens de serviço, entendemos que no item 6.1 – Dos documentos da proposta de preços, onde se lê:

“c) Quadro de Serviços a Preços Unitários (Anexo IV B).

d) Composição do Custo Unitário dos Serviços (Anexo IV C).”

deveria ser:

“c) Quadro de Serviços (Anexo IV B)

d) Composição do custo Global dos Serviços (Anexo IV C).” (não se aplica).

Está correto nosso entendimento?”

RESPOSTA: No que se que se refere a essa Pergunta, cabe esclarecer o seguinte:

- A respeito do Anexo IV – B – Quadro de Serviços a Preços Unitários, pag. 75, confirmamos a inconformidade quanto à legenda, constando a Preços Unitários quando na verdade seria somente Quadro de Serviços. Assim, ressalvado essa correção, fica mantido o Quadro de Serviços, à pag. 75.

- No tocante ao Quadro relativo a – “d) Composição do Custo Unitário dos Serviços (Anexo IV C), o entendimento da licitante é correto.  

PERGUNTA 9: “No art. 9º da Lei nº 12.462/2011, consta o seguinte:

“§ 1º A contratação integrada compreende a elaboração e o desenvolvimento dos projetos básico e executivo, a execução de obras e serviços de engenharia, a montagem, a realização de testes, a pré-operação e todas as demais operações necessárias e suficientes para a entrega final do objeto.

§ 2º No caso de contratação integrada:

I – o instrumento convocatório deverá conter anteprojeto de engenharia que contemple os documentos técnicos destinados a possibilitar a caracterização da obra ou serviço, incluindo:

a) A demonstração e a justificativa do programa de necessidades, a visão global dos investimentos e as definições quanto ao nível de serviço desejado;

b) As condições de solidez, segurança, durabilidade e prazo de entrega, observado o disposto no caput e no § 1º do art. 6º desta Lei;

c) A estética do projeto arquitetônico; e

d) Os parâmetros de adequação ao interesse público, à economia na utilização, à facilidade na execução, aos impactos ambientais e à acessibilidade.”

Com base no artigo acima, entendemos que os documentos disponibilizados no site da Valec estão em desacordo com a referida Lei, pois são insuficientes para a elaboração da proposta, tendo em vista que não constam documentos técnicos destinados a possibilitar a caracterização da obra ou serviço.

Considerando que o objeto do edital em questão se refere a serviços remanescentes, obviamente a Valec dispõe dos projetos anteriores, cuja disponibilização possibilitaria estudos detalhados que refletiriam em otimização e economia para a Valec.

Entendemos que deve constar do anteprojeto os seguintes documentos técnicos:

· Concepção da obra ou serviço de engenharia;

· Projetos anteriores ou estudos preliminares que embasaram a concepção adotada;

· Levantamento topográfico e cadastral;

· Pareceres de sondagem;

· Memorial descritivo dos elementos da edificação, dos componentes construtivos e dos materiais de construção, de forma a estabelecer padrões mínimos para a contratação.

Desta forma, para que possamos apresentar preço mais competitivo, solicitamos a disponibilização dos referidos documentos.”

RESPOSTA: Conforme resposta da Superintendência de Projetos Memorando nº 416/SUPRO, em anexo, a SUPRO entende que já foram disponibilizados todos os documentos necessários para o desenvolvimento do Projeto Executivo.

PERGUNTA 10: “No item 8 – Documentos de habilitação, subitem i) qualificação técnica, exige atestado de Instalação de aparelhos de mudança de via. Entendemos se tratar dos Amv’s que deverão ser instalados nos 4 pátios de desvio de cruzamento, o que eleva de 81,448 km para 87,82 km a extensão total da montagem da grade. Se sim, a VALEC fornecerá os AMV’s?”

RESPOSTA: Conforme resposta da Superintendência de Projetos o entendimento é correto. Ainda cabe informar que a VALEC fornecerá os AMVs.

PERGUNTA 11: “Estamos considerando que a VALEC disponibilizará área para bota-fora dentro da faixa de domínio. Está correto o nosso entendimento?”

RESPOSTA: Não. A contratação integrada compreende a elaboração e o desenvolvimento dos projetos básico e executivo, a execução de obras e serviços de engenharia (grifo nosso), a montagem, a realização de testes, a pré-operação e todas as demais operações necessárias e suficientes para a entrega final do objeto (grifo nosso). Ainda, de acordo com o item 3.4 do termo de referência, “As obras objeto do presente Termo de Referência deverão ser executadas em sua  integralidade, compreendendo a totalidade das etapas de obras, serviços e instalações  necessárias, sob inteira responsabilidade da Contratada (grifo nosso), até a sua entrega, atendidos os  requisitos técnicos, ambientais e legais para sua utilização em condições de segurança  estrutural e operacional e com as características adequadas às finalidades para a qual  foram contratadas”. 

Brasília, 11 de julho de 2014.
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